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0 a AfURiPE >» é destinado a sustentar to ideos livres, proteger a cansa cia justiça e pròpugnWeM fiel observância
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O jornal saí| tofos os sabbados |s publicações particulares os aiipáfrteSilo Él feito líÜ
g$f aea, as mais sfràrf-GO rs. e ao» uutros peio que se ajustar. "^ *

lllll Cíifo-TYPOGRAPHIA DE MONTE § COMP.-CASA DO PISA-N*. 
ÍS|

EOBMCHiwnaifnKíi*

M mm m *§? Í ;v^ SM?

DSSTKIGTO DF. SANTANA

ftesdf* fevereiro deste anuo, acha-*e séçri áubdelé-
;ado dw. policia q .dostricto de S. Anua,' que, alem

de ^er|^i||ra _|c>{|ite$ povoaçao é grau-taoénte
; . h^bít^Li, :o '0$ 

pode. por istodespensar a presença
^.:dc ijj-ya, autoridade policial Üerrdttindo ao: senr.
*: O/iOfre* oque 'mui 

proveitosamente fes., o governo pa-.rvf^e qin igijc>ra;y;i que no quadro dos sübdief
^rgádos de-S, Am<i m\i es^e o nmso oorne cpje res-

&0£M:Í e ^ isío exj.)Í.iòa a d" nora |ug tern .havido
j :^ófb resJES&íe^r aíli est;» áutoridHde;
¦g|^-4S3in duvida o senr. Ifél^tó cio Crato sé tem'r^sqjwdo 

de lembrar a S fító Ó Senr. Presidente-
H esta |if^|||lade] « por isto tomados a liberdade dê

ir imttl \ >••> eo uhecimento.
fc»,o S.e0j3| a.piilh ^ocín, á r>o^;ia da povoarão é

jfeit| u-neafrfpnti? por um inspetor, q:ie rtfkl p\'i>-
fyméi^m .»* li-nitalas fuocço-s de sefââi*gó^e:i!po
pod-% ,s|çp diHriíneato do sárviSo pübíifò côntiüiiar
o-ji^ pi.^1 í|-<j yíce^aubdefegldo de aoiicm

E' própria h oceasião para peáirhí(ís a S. Kxc.
proem^ i-dorricir-so de pèss{>a's aih^irts aos i?>t«-itrfis-
8^ pequininis qu» so dèbàtèrp n^ss^ aeaithHçic)
th^í,r>, so']>í;| o íneiv^i:n'»nl) f» Capacidade o-.alguns
irídívido1^, quo o senr. Caíuió apresentou a seo
dig?u. fiai¦.^;«-isur, p3ra o preheacb^rein da vaga do
eqnr. Onofre.

¦ ¦'¦'¦;'" ":¦ •¦historia.

ALGüSS tS^OS OAHlST^iíliA DO CSAnÁ, OBRA INÉDITA BO
SK. OPi TaiSTAÕ Dü ALONGAI! AHAilíPE.

Em principio, a capitimia do Oará fez parte cia co-
|^rcl4e í^rnnmhnce, depois foi.anucxada em 1726
íoom^a uá;'jr?afeàtii'üà^ mos riãoí^ra po.-.sivelque em
tnnt•» ffistpcS) e c:rn tarnjnbás diílicnl^Jes de tnm-
Bifei se pôríffeysé Óróyer dos reriíediosiudiCJMCfô u;na oo-
pn'aoá(i.i.-í tao crcísçítcta íl^-oiveo 0c¦imfàlo SfOTeroò
nQrtü|n'^ forixiar do C^svh u-nh eo^nrea, pê.ta puví*
per Ia ;iual fòlxiO/rmâooV» !.'ir/José Mendes Radiado,
ijj&é Ujíííüéí posse e/n s^orubro d;e ]1723

ti^te iíividoc: ròrio fesua oorteicão na viiladoÁqui-
?3|6i cafeça de coi^^rça^ e por que sobre alpinas p*ís-
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sons influentes teve de ferrer % sua aotorHarle. er-
guèrSo so contra idle, tomando - p?n -te 0ÍÉ> oj(.hsor-
rlim-irio Zacarias Vidal Pereira, o qual »u por (h<.i,of-
feod^o m \>ur ^gravsr w úmúêüm u\\wm nm
hesit-. u 'èm opp^r so á ccirifi^á »Jo novo^Hvki^r sob
pretexto ooacli-ir so airvia dentro ^ |t|||ÀiiÍo ou-
Vidor da ffar<dnba, (aja jarisdicçao de direito Unhe
cegado doxlo a ^uSjg (]0 ?U)Vo {,ÜVj(jori ^

IVsó poi^ri) o jms ordinário, pr^gub o ouvidor
em Mia correicà^. E>ta prisão Éfeitôu o alio <íc|
dtfsconteote, e iüda íwai^os (^acerbacài.. ^rífs mivM
qu^' firào fiUis pio.ouvidor na vibiT* m imv0^

Por (>si.e teoípo m baoàt) com a maior íV:coí;i<ííí<J9
iios sertões duas fWúlias, que se pi^ç^^va./ mVl]mm
quilar Erào os F^iiu>sas capitaiieactòs^r Francisco
ÀlvcsJ Feitosa e osi MóutóS (^apu^neados pui: -S^ictô da
Moutcy • lvr« cons-^uencia íí|s aUewad^s (^tótícadÒ^
por ambas as parciaiidaJes bavia «e iusÍHura*.u» uma
devassa judicial, è èetendeíído Francisco Faltosa queo jms pr foessaote favorecia à.Í/$ s»/os cnuirarlos» queo
qu não í.!í^iáutoir coíÍ3'...() a^rato da justiça, reC{>rreci
ao ouvidor, <\m M aebave 

'no 
Acaracú •* ü^a coii-

s^jpneia yHçj eiíe ao C; hri, e mandou íaser t
pVisaO díis Montas [w .íoào Fem?irí M Fo 3soc*, c>cjuai reuniii;:io-s6 aos s.ecjuaáes de Francisco Àlyès Peífe
tos»; cjtò nolia vindo do Inhaioun^ ço® »hi«m>mío$;
indiui Geoipap^>s, Cr^neçou ern (iiaio de Í^SÍ|á [)ra^ticar:'uK-iutiws violências, rroubaôd-r^ 

íiiataod > m mn-
migos d os K"(ü)sast ui<). escapando iri^nioM i&%Í#&
m <ios assaltos [íbi íiuosos dessa turba iros.

Os adversaüos d<» oavid? r, vendo o estÉâo dè..i&u|
sas OiiCaüri, toavaráí) o partido ã'òs Aiõoies, e ii<;c«-
sarao oo oas auacidades alíi cornoj^ítidas, e |ii jul-
gai !,¦)-»« àggr0dido [ji^ios iuuni^is dos ^l&f^itisístio;-
eai persoguii-05, embora iàò cunviesse «os u\cas;<os,
que eí-lt? nao podia è'oliifèii? O raj)Uào-íiior è a ca-
oura de. Aquira."» pedirão ao iiuyidcrr que se ie^râãse
da CíJíT-^eao, visto o 'HWa.io d^ atteragào om\|;,^ae
achavào o; lugares, pur íincle aüdava, é mesrnÀ ^ pô-."
pgc) c|U« corna a sua vida <$m iaes Krf Ciinstlríciafe

O ouvidor ííão acce«ioo, <? desta suuar,áw níivo de»
sasíre eíipp^ecMi Os pariüd^ias tios H^fltel ^jüitti*
rài;%sè a Èicuio der^pi^áentai-cíxi a»> o:uvS[<íí! cou.r- o^
executores cie àuas orcieus; e apreseütarao-se ci)ti| suai.
qu< íXlís, résültaudo entre o;* requore^j.fes ^ es adhè*
reíiics.do ouvidor uin còídíictO; e.d) que «íiriíferàô .ruuç
pessocis, ao quaise ^éguup híUú)\ um eoinbiH^, eíís qjUfe cè

re

.'..'/.'j

¦j

•/'?'

¦

i
¦

¦M l

i f *1 i* iíACMÀUCJi

..^it. • -

< es LEGÍVEL «C3L-r.t. <x->ty *»

^'jjaimB* r': «»



M ^

f!-3(M»Mi«.oj(«;

No Aquilo * f«r$$nUçào erescen # os mtógosdo
ou^or receosos do sua vioda oonseguirâo da câmara,
q\p requ^rfss^- ao rBiniao-mov « prisão daquelle mi-
lüsvo, eomo perturbador à& soeego da capitania. #

0 capitão mor í^Wbecèiáo a gravidade da mf-
dl||j Querida, não'acceder a ella, respondendo que
tnau-foria alguma tropa, para vir com o ouvidor nfò

Íwn 
prendei-o resposta que-poz em declarada su-

>levIçao a câmara e o povo do Aquiras,. em cujo
wém agpareeeo o seguinte requerimento, que aqui
trüo-íTevernos, para qn> v**jào m leitores o espirito

HomuRio

o i-itias desses homens, que formarão entaò o nu-
d-*o da população desta" província em seos tempos
p !fí)itiv'-s Eis o requerimento; senhores oíliciaes
da limara requer o povo que por ser opprimido
das sem rasoes e injustiça, roubos e fíír(>aító que
tia ao dito povo, em corpo uniformv requer à . Vmc*
da parte de Deos '« de Elrei. nosso senhor que deste
dia <me se conta 3 d** outubro d**i,>3.presente Mnú
<5e Itüi nào quer ..coiwivar, ter nem reconhecer
|>or seo;ouvidor corno também todos ósseos olíieioes
f*ía« fusões sóbreditas, as quaes mais larga e des-
•%n(pjfi|íite íovm préseiites a Vmc €S pelos capitalus
ij*té apresentarão contra o dito ministro e seos ofli-
ckes t. da mesma sorte requer a Vmc.ca da parte
tio ujesím* wãHpü mo rònittâo por tal ministro.
inà< antes appai^entio ou antas sohéíídò parte certa
onde assista dentro desta capitania- o façào prender
d 0km d© dito povo, para então riais rniudamen-
te' f& !h«; dar«tn as culpas, que ç«r#a alie tem
outro',$un requero dito povo a Yme l* se .nào dô
posso ü outro ouvidor -.que f?m seo hsgar venha,
6en^ que primeiro S. M. que Itews guarás haja
§>or absolvido e perdoado, dito dpmo de alguns
erros na dita *nbievaçào, que podesse comwetter;
outro sim requer o dúo povo a Vm)** nâo daem
jps.se a Vme,08 nem ..admiUâo outra câmara dú-''
rimie as ^«jençoes do dito pbv.o como tam*
ix-m requer o <fitó povo nào dêem jpõss* VmeeV
q outro l^itipdímor «kísi; primar o. ,se alcançar a
diía fcoihoesííSõ do 'pwtèo de S. M mie Deos guarde
« n-quer o (iiip povo que assim e da mineira
qií- tifesté seo requeriricato pedt? o façào lançar por¦ =nos- livros "deste' senado pária ¦ que 

' 
a'"todo

po conste para <k junto com as culpas sa
art<> a soberana ^M^pstadé <to nosso rei Dom
qamto qu-e Ocos guarde a: quem so como
yassallos reconhecemos »por nosao legitimo

rei *V senhor para nos ¦-prover do remédio neees-¦
saria ao;. sooego a quietaçio» desta capitania. Cocro
juisgp povo, Sinào da Costa.

Apresentado em câmara este requerimnnto nâo
Iiesiku a mesma a anrmir a tiado quanto nello
se r 

pedia, eipednid<) ordem de prisão contra o-
ptívidor, que ao saber do procodiimento do petvo
è da "'-câmara do Aquiras^ ansentou-se da capita^

O jçn\f ri «dor sem força para repren ir a sedicçào
« ren i he('<rido p:mbcrn rs desacertos do ouvidor
pí-re-eo if^^jf^ntè ?ó movimento e so depois que»;< <v omidf r fura da capitania procurou soeegar
kiU íiKt iv\\?e inquietação fazendo recolfeor as .suas
É.«B'i1íÇ^'S a gt«ote que, amiada pelos dois partidos
rKro^oo^ fê<»ut<-s e feílosos, se ho.stilísavào com

>LC>'rnig8ni< .-nt>.
ÃviiT terminou esta questlo que prigirio/íò èn

a}|ilieaçaí:« da justiço apy j-ipílêtosos oo Itigarvcresceo
ficía fequ^p d| sutorid&è), que im 0m$ conter
a deáíS'edifittcia..

t. m
o to
d/o-.
tiofe
lea^s

1
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— Desde o dia 16 do corrente funeciona o tribueal da
jurj dejite termo, sob a presidência do Sr lir. Sette,
o representando a justiça publica o Sr Leonardo da
Chaves e Meilo.

Desta vez convenierjteftiçnte preparado, o tnbutiaf,
deve estar nsuíUv a gosto dos surriirudades saquarg-
mas:, um/sffti ntímero de pessoas gradas, com toda^
as habiütíiçôes r^commendadas por lei, e em condições
de fortana a perder d$ vista mflhores. que alguns

•senhores que.assentâo-sc nos bancos dós juises, íoi;$fe
illimiiiaciois I KAo sabemos dc^ie quando, pois qus
nào é possível saber^ desde que tempo seos nomes
deixarão ,de ser lidos, mas dornmauoo cm ,indo, c*
partido conservador, devia dispor também do tribtínaí
dojníy R'do numero dos .excluídos o 6r Carvalfeo
Júnior, negociante eeflsci<d de ft. ÍN., ft corno elíe di-' 
seni-nos cfiíe lambem o Sr;. íiarcoiino Cardoso-, L^u-
renio, Raimundo Rodrigues e grande nunero dl ou-
tros indivíduos nas cireurnsíancias de^«sf

Ao menos nâo conq^rtühàrào a rcj?pí?iÀsabdidíid0
da» grandes injustiças que é custnme faser nesse tri-
biinafri 'i

O primeiro julgamento foi 6 do soldado de policia
do Piauhy Antônio Thomas de Can?pos lüos, õqual,
sendo Recusado d^ ter dado, fasem annos, ur; tir©
em Joaquinv M^kquias, o qual se empregara err uni
seo companheiro, íoi absolvido, porque nâo êkikftié
a mínima prova no suoriiario, O juis presidente ap-
paliou desse julgomento, é quando a vox do arnos&dí.p
devia ainda echoar para esse homem, elle tentava
contra outra -esisteiícia! Ferio gravemente a um eotn*
paaheiro de prisàf), que s« diz em perigo de vida.

O sigando julgamento foi o do Sr. Joaquim Fer-
reira Lustosa, moço desiincto péló seo caracter, e ar-
rimo de uma numerosa fanilia. Aernsado d* ter to-
niado parte tm uma tentativa malograda contra a vid%
de um sr. Ferr*r, ou antes, como quereri) mu,itos#
victima de nina força adrede !ej;resenta(!a parftjer-
dei-o, o Sr Lu-tosa c ntava com as# «jnqathias g«-
raes «ia população do Trato, que sesiprê' v. uma-
companhado no seo infurtunio, como mais vivo ia-
ter-se pela sua volta ao grêmio dá sociedade.

Foi obírolvido por deis votos. '

Ultimamente r^pondeo um dos pronunciados no
bárbaro assassinato do infeliz, o reo Teixeira. O
jmy o absolveo; porq' realmente o dcfvi,^ faser: pio ha-
vià pDvas contía elle, como nâo existf-u contraem
só dos seos co-r^os. Foi «sse um ciime misterioso*
cujos autores, sem perigo de calumniar, ijio é dada
a alguém nomear Essa pfbre victinia,' como quett**
vou com sigo o segredo do crime, a que se sucüow
bio. ,

— A cidade esteve sem delegado de policia durante,
metade desta e da semana passada; por qtae < Sr.
Carmo; precisando sáhir para fura do turno'ácatd
de alguns criminosos, naò tinha a quem patóáfco v&m
ercicio da delegacia ISào ha neste ternio um ;<J >i«p*

¦¦.pleiite do delegado de policia; o ultimo o Sr. T va-
res, abteve ha pouco, a sua demissão. As passeie-1
adcíiinisíraeôes lendo esgotado os nomçs fjniptfei^s
dè seos
pouc'JtíS;

amigos po-litícds desie i&ím[ os q\ oes studê.
nào- se tòuberâo poupai e recuaijdo ai>\*

o cíe^tavor, com que ?èriào acolhidas t* riomeácôei4-
dtos :. íuiiivi :u.i.s, 

que ^e-;-bàviáo já estE^gadd;'nio
qúisçrio também dar tíos ádversarioíí os iugarçs un

,»

LE6IVEL
«T

¦ - -...--



9jf

policia e judicatara! Eis por que nSft ha no Crato cm
6ô suppiente do delegado de policia.

—0 subdelegado do Crato, o Sr Francisco José de
Pontes Simões, home». supinamerite'ignorante, <]üe
timbra em o lug^r que naò è seo inquietou
durante « semana os vesinfeós, 

'pretendendo 
que

os pedreiros e serventes que edilicào o sobrado do Rd.
padre mestre Marrocos, afina de que abandonassem
a obra. As pessoas, que nos referem este fado di-
aem-rios, que o Sr, Pontes escandaíisou os ouvintes
com as injurias,'que vomito» contra essa pobre gente.

—Np dia 22 do corrente o inspector de quarteirão
Francisco Ignack', de Lavor tentou espancar a urna.
senhora, na rua Larangeira 0£$ cidade, para isto in-
vadindo-lhe a casa armado de um c««ete. ÍJm visi-
nho poude conter o audacioso inspector, e foi por isto
preso!

Uma cidade que tem inspectores eotto Francisco
IgMücio. nào se pede, gaíwr de eíviiisada; m

toridades, que o conservào, nâo podem disn1 que«wnpirehei.dem bom o devera que estéõ .ligadas Si,
quem fcz a policia úô cidade assim procede, q«e po-
licia tem ella? Consta-nos que a oggredida qucLwf-éO
ao juiso municipal, e fora ahi pronunciado u inspet>
tor I*avor.

'r:/h,: ÍLBIÇAÔ 
fe$&UM SENADOR.

Foi designado o mes de dr^mfero d^ste «nao paro
a eleiçi* de eleitores, que tem d» votar para ma Én!~
dor, em substituição do íaliecido'¦UescaobargadovMaT
cbado, segundo o que particularmente nos foi, cojjfc*

| municãdo. Ignoramos porem o dia. Y-,

,! i. •

—Communicfio-nos da Barbalha qvum indivíduo, quealii roubara a ioja do %i, jldebrapdo Ferreira <Je'M«-'
nes"s,,- tendo sido preso pelo diga;> subdeiegado de:
policiado Jnaseiro, o Sr Biserra e remettido para esta
cidade fora suítopdü «ir delegado oe policia. Oof-
feadiio qaeixa-so de que destarte ficou sem reparação
oprejuiso, que lhe deo aqaelle ladrào.

'.':¦ 
i T ¦ I..

~üedeo mes passado é chegado o relógio aan~
dado vir da AHema.tih* pelo lld. Sr. vigário Ajres
ajudado de seos fregueses,. para a torre do rciatria
desta cidade È' em seo gênero orna das milhorei
obras que tem sido importadas no ipperio* e deve-
niol a ao empenho d) soar, Dr, Marcos Antoui>dt
Macedo, que. pessoalmente fes a -enpnmamnda em
amadas mais acreditadas ofEcmásoda Allernaha. O
fr.achinismo é mnito simples, e todas as pecas de
«ma; solidez que resistirá a toda a influencia das
estações, afrontará os séculos

c

Agora tnta w de tirar toda a vantagem desta
importam* acqaisican, mas tem sido diilici] ao senr.
vigor-o deparar um artista bastantemeoí-e habilitado
pari coliocar as peças onde devem íunecionar,

0&m\ vigário é digno dos maiores inconmios
0.Q empenho, com que tem pretendido dotar esta
cidade desse regulador do tempo, tao necessário «os
qu*? presa» essa preciosidade.

Urna 
' 

somma nào pequena tem ainda de ser des-
peudjda ooai o trabalho do assentameut» dessfc rcIo
§*o». e esta e5gta<.-do o produeto das subscrípções
fe.t*v-<^ cpM.eo> bastarão «penas para o mgmwnto
4.0 Guftõ e tràn&pbrte da machiin . .Isto náò dav'eri
poreoíi faser iesacorqõ lar ao >oor. vigário-; . po^qn^rnaK^ue se prepara uào áe^Uráo ©tu" concorrer pa-ra elle. • . .

s

BISCELLANEA POR Al, CAPET70.

0 sir. Pr. Juis de direito despronuaeiou em gráodê recurso ao snr. Cavalcante, juis de paz de Mifc-
tóo-velha, e láobem despeíisoa de comparecer na sessio
do jury, que fnn cciona actualmeute. a Salusliano de 

'

Pontes Fica ««sim desmentido o ^ueifirmamost?»
urr< dos números passados e devemos esperar quatudo o mais irá, sem ã/te.iraçio pela vjbrn de Areito,
ambora a situarào tenha mudado, rmp só .par^i elle|
cowio paira alguns dos s^»os adversários. Solusiiano ,
deixa dfv responder na sexta sessão depois de seo cri-
me! Esperemos com tudo algnma cousa mais par*
jogarmos ao snr. dr. Sette, e damos o paasado por 

'<

estineto.

O sibdelegado de polima do Crato dirigio o seguinte'officio 
a usn, inspector de, quarteirão. Parece *!in-

goageo de um inglea, ou de quem eat& inglês:
Iíini* Smir." ÀiO
iúm ^ttê 

»ste r?»cebn Vai cora bú eccolta a casa
Francaío Cardoso ^oremio e faço ofender coni
todo qualella, por si acilnr criminoso è sfnteViado a
quatro meses por injunis feito ao .subdelegado Ma*
noel da Cru6 Crato 10 d« 4gosto de 1&60 "'

Fraacisco José de iNuites Simões
Subdelegado

llh»f Senr fraaoiseo Cabral do Vascüce,i<w Jnspetor
d» porteira •

Kogamns ao Snr. Dr. Chefe de p>liwa se' diguo..
«íinior o seo subd legado dar mais uns ires miusea
de priíiôiras lettras. ¦a 

% \.:' :. 
¦

Ouvimos a relação legunite de um facio b?m ca-
rioso,

Enn dias do aano passado, dois homeni.qíiè percorriao
as i:n.n,:)l-iáçi.V'« 1» Brejo-secco, oomprandva viv.-res '"1
á certa .distaaái lesta povoaçáo ^epararáo-s^ Mrà
cada om procurar estes gêneros por scò lado, de^
vendo faser juncçào.?]* povoaçâo. Um deilosto-
cando uma carga seguio (.iirectamtote. para aíi, em
quanto o entro .apé, e trasondo «no cinto a tiracol-
Io com tOOííOOO reis em prata, tomou o caminho

,.do Riaeho-grar.de.
Neste sitio encontrou a que com di*

versas pessoas trabalhava em ur«a roça:' disse-lhe a
que ia. e nío tendo podido conseguir delle qielhe
vendesse àlguov mühr», partio em úm><x$o ;h> sitio
Guaribas. No entanto P. . . .R depois do sua
pâ*/tiíia, í).oj9trou-se Irrepiíádirit) de nâo lhe ter v<n-
diío vinte qnutss de milho, e disendo que ia vífee-.
toar éái negocio, ciogio um facão e poz -*-e a ca-
minho e,m seguime?ito do cb&bbéíro, tifoberí*. £pê-Í
As pessoas que reKlsváo no serviço Smmmj-^
^ue rião ieria possível m«is encontrar es^e \ivn)$m$C'
imíô. péior seguiitía^ò a pé: 

:m% elle ppi-se á ca-
mibfccí. t<i^-rè\i'í y álçahçaí-o.'. ;'

YM"ou p.M^m div-huo' nào ihe tor sido possível.
encontrai? miis üsse hòtfièhi. - fc
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HasTtetàe" Sj| quando #| óoíí^, pegarão
m0 algamas |fê|oai^|i am p|rlb||;|^ lff|'Í||

- r.?ravv^j.^^j^Pik^maww^^^ ¦' BonywifflWI

I wa
'em

pSífnp W &iacho-gr*niK um |ff)f§§ lf| íffl ?
§pt observou e;ti certo ponto do caminho Jffe -ha

jvi ffà$l& fes «rbastos estarão tintos deiíe | nroaça-.
¦dos. liana vefeios de tuna renhida tala enm-hornervs,
:Sm,p?ndendo a naan^a das savalgrctam, f$S|lg
|ÍIJ demorarão*^ $ ipffifp? esse campo -o bem
$ãivencidos & -que fl| fe tinha wmwetti.il o um-cri-
Á;e, |fo podrrão felalia encooimr c||feí| aUçürn.

' r.. íi, i ípwÉ||#ílS aprehen^es eus $<**¦%*pe-
pfe disendo que •segtíramevfte aignem queeomtoioimn
|Síâ; o Éf$|ll em cártfinhottara olevarmai-ifaettmentG,
pfl l|I firàão <este 'vestígios de lata; * rio |i|
glíiilà quando liití*tft||^| |llf|p cheg.ivão a
¦Sli siüo fm ^miÈ^m acknrâu:ní) abrwsado.! Du
raüto a n-ite•feuihào boêmio figo tó f |sj$

I PfÉc# qu* oi»Mis'.comb---»eirofoi' assassinado. .Seo
«coiiipaobnv) leiÉW| emendo de haidr por muitos
*liÀá; j*<# se $ lâifíSbo |§#j #<M; |flM|||Çl(c o
4«ífl #i$ f?$fe ^ber. jiftj que,, tendo tomado o ca-
tníolío M coHdiA:vdo Riacho-grande para Gafmbas,
Éuld ial&ára neste mtsmo sitm!

|4/ preciso. qaoapãiCui examino aUeataiaeate esto
Éíe|^i&i

SECTinCAÇAÕ.

A pessoa qcefeeois, oo o° passado ter 06 fe-
* Kia (É m Ow 4iso*rsdo por no morador de ioâo

íob í Ue#:Wb«, «haxa .-¦**<' >í'0$e Aíve^, n$fre? |ue por
àmèÁê, tonos ao ifâsgector que miníbUuu a anna.
'ÍuÉ##^

I A ,.i. I
Vi*1

>.:¦!

V' $9
»
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CORRESPONDÊNCIA.

. nflo posso ; '«ub.!rahÍT-?ne a tlíser â|^Ma cousa' éte."
^ifi da atro;z perseguição, que injiystíi»¦;«;.¦«tí ftCívbo-

í #i'l sofírer riesíe, ceio oí#sÍb'o nen)' o teft.t-c.s-uti: Se-
1 ;néca chtiím snpuRurn de' todas $$ ;couíos, gsstíi^

fffe í^dre, ;c(»yíherendo das minhas circutiítr:]^;!^^
¦vendo- me onprirnnio de indi^ncías e feoS tuç* u.q-.. .
mer-vsa família, sem mesmo rmt' ser 'possível n-!t4^r
*o mesquínlu) oroVnado de que d^sponho e*mio. mjico
fpcur^i aUrdeando nas tateadas daquella Povo^çào
ser a política o seo •prio^ípíd negocio, i.:ôde'ívciti;^ivt!?
!C<!nseguir ¦¦ Mias. assedias q t;í/ripheros st*qua* .
remas ünaarr^í fíntfíiidída •prr,itíicf;fcr % b 'i 

qm\ 'O-btvvo
;a miríha iniustn reniucà<i. 'í}ào'trepiifand!> fôíe.áís 

'xiMfi

mde vüeSfí, W para lamentar ú |ciftl de ôfp) Pro*
fessor, que fólSso no educa<;ào da motidade, cuus-
prindo sali^ctoriameiite as funeçoes de s^i^ n.i<tgiste-..
rio, é injustamente removido pari) unrlugaT, oncití $
a inuigencb o -anasts ^

' 
$âoVidia,'Sm\ Sed^c>r, se a niiiiha rem^çã^fíisgQ

autoris^da para o bem da instrucçâo publua, í| em.
virtude da lei regulamentar, que rés rege, me sd^vso.
incurso em íiiguns dr^ par:agr«{:hv-s do «rt., quetol'
peona uos impõe; '«mtrevaíito -aliríico ronií* íin Mimai.
c3oa do d^sf^rce nlim de %em-n,í--<lfu>so h $tii hnU
mundo .'Pontes \\n V^rsí^niegn jm to a ^^i ííràoca^"
nellàc o TespHt^vr'! prddico é'v'a!i;e e julgue io^strireni^
se Imüíó n nao #sàb àk queixar me •aíoArgàn vodo
dé tãò nefeirdo ^mbnsU*. . Digne m , ípr:.'vK^(iact^rl
dar pu^icidâde a esftà:« toscas íiiüia?;, que #uiiç) ^rci-o
lhe será seo constante feitor e assipkpfe

J. S. B. Xv.iififonto»;

•i

Tío di;? 2S do torrente M?ceo ns villa da Barba-
i£i de um cancro na facé^ o Snr e^pitâo Se'#ííno,

^Ircjra fâ|uoiÍÍ uo; d& filhos mfs veffiof do 8-
ns.i<» éâiíiál ior'|Í|ütí«ss, e um dos b^e»s f«ai«

probos e |fés:firâoBOs iíáquWli? I^caii^íle. Nimiamen.-'
te pitílcl viviaselr^áílfvcío bolicio político, uuisc..m-
niüogova as rn^lmS tó's que uyda ^ua família, ¦>*

r^púi^a íi|lfeénte a-^:!on ^s tt:adi(^es 
'^i^s^oiU

h^n-e pae. i^í Mi rnüflirè voluidarsos da liberda-
de è nue rf^lifes e ^ rétevantes serviços lhe pras-
fe-r& nesta província;.
-, lôs ^eompanh-mos no putófeo è a ^eos numerosos

p«n;ates, na asagtia, qü.o lhas veio mm «f> Vriste
acoíitmmeute. Aterra lhe seja leve.

í rf\ ¦;>' »K
i)T9

1 ^a

^jMtJMl ,i**-X**,iT*»l^í'-v,l#í»««^«l»»**»^»^1^Vv.'*. 
¦'••'

1 % f i,y I
Fusiraô da fcsenda Pimenteira termo da vüla d*

V/deoça desta Proviueia tio Ptóúhy np dia iQ Wi§£ '
neiro deste siluio de \8(y\ dois escráyó.s epoj os
sii?iiaes seguintes. Vi^ent^ rnolatn bem «dvu obt\:.iw

. jado; de i/fede dè 25 àuoôs, boo, cnheliu ^neJiado»
pas$a por homem branco, cani arredi-nd^^^ è o».$M*
nifla. beieos rsftdos, oiíhóã agaUatíos, nouca b«»rbít •
e ruiv:^ muito íadioo e convei a.ior, b iixo do corpo, •"
e alguma co;&/i cheio, foi surrudo na bunOa e,'n .
éxeèuMO dé sentença criminal, de qne t- vao iicado
vest-gios; fügio çOin camisa ecerultdo nlgudãó snr-
rày de couro de ovedn éhapèq de oouru' é habi-
tuàdo a ros as.

líeixo criolo de 22 annos de idade tosto cohw '•

pnio l>v;o g^'tssos potícòs cabJloí? nos queixas,..;
niíigro, cacn<HÍo, pouco alto e alguírja éoWó e>()a-

J du^io, falta pausada, pouco ligeiro no astdar, ía4í|%;
íogio com çamiàa de alguoàieiioho, iccim gibãe do.
couro, chlpfep do mesmo furado em cima 0m s<.»r*
r.Jò d:> ovelha, é vaqi^eiro. Quem os c/ipi.urai * os
conduzir m cidade de Oruvis ao Dr Caiiot* dosa iM
Silva Lt)bo? ou iio.Ua t;pographi<i sérà generosame-

t ,rw,„ ' rife paióí tanto da viagem como das dispésas ãâÒH
. Anaa do Brojo-grande Í0 * srtrmko de 1861. | m^

Senr. puqctoK
Kno tendo co^tuo^ de escrever para o pub!ico: for;- ídudaroò no dia 3 de Setembro do corrente «nho

da villa de S. Motheos do j^íz de Pa/ José de So-
coso me é com a ^f#;^^ j y Bis-rra um cavalo de fíja;í bom pá|lr# iffô

chad:>r é ^quipador, cnidaò rudáOo apatacadt), caplrjll),
gínn>'e, e be:ii gadelhudo, e lém o fêírtó a o^r^m.
Qiw:.^ o luíiiar do poder dè quem qu*:r que o ?.oyj%,

e lrva!-o a seo dono fiaqueíta vilh-i ou v-u--"|^ tcegâr ííéstá cidade Mánüml da Penha ài* i.ar-*
^ibo^ séni gsmerohímo-iíio pago'.

Crsto SI de Síteft lio de íg{)h
ímp, por Manuel flrigiii© íí^j© Síuslps |^^

cupos da mmli^ftpl iumiügene^ recorre^ as pogi
nlpio sèo bem concíntu?nh.-periódico, f^arn ^hi demmns-
traí a sümma Ín|iisti^ com qu- car|nch|sâipente pro*
mim nbler mínhá remoção ••) Racire t'ü$ Je Ponteis
Pereira., est- ràncífoso sacSdáte^ qu;e, envolta pó es~

pij{:so vf;o da |í|pocr]siia. alardeia teiudf^ E! m
iÍfãa&+ Snr êeíàctpr, mtii fraca a puríhS íntelte*

gliicra-; pí^* gigantesca a riíjííba vontade para com
íeriSd$ e&pfstô ^^ ®^s ^^^üri;entos? ássiai potô

í
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